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Resumo: O objetivo deste trabalho foi apresentar os resultados de 

uma pesquisa de campo que buscou identificar a opinião dos 

estudantes da Escola Estadual “Onze de Março” sobre a importância 

de aulas práticas no auxílio do ensino de Química. Para obtenção dos 

dados foi aplicado um questionário a 102 alunos das três séries (3 

turmas/série) do Ensino Médio. A análise das respostas demonstrou 

que os professores de química desses alunos realizam atividades 

práticas com frequência, aliando a teoria com a prática.  Segundo a 

opinião dos entrevistados, o desenvolvimento de aulas teóricas 

aliadas as aulas práticas tornaram o estudo da química mais 

interessante e motivador, além de facilitar a compreensão do 

conteúdo estudado. 

Palavras-chave: Ensino por investigação; Aulas práticas; Aulas 

teóricas. 

 

Abstract: This paper has the goal to show the results of a field 

research that intented to identify the opinion of the students of the 

"Onze de Março" Puclic School about the importance of practical 

classes in the teaching of chemistry aid. To obtain the databases, a 

questionnaire was applied to 102 students from the three grades (3 

school classes / grades) from the high school. The analysis of the 

answers reveals that the chemistry teachers of these students 

frequently perform practical activities, combining theory with 

practice. According to the opinion of the interviewees, the 

development of theoretical classes combined with practical classes 

made the study of chemistry more interesting and motivating, 

furthermore facilitating the understanding of the studied content. 

Keywords: Teaching by research; Practical classes; Theoretical 

classes. 
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente observa-se uma constante busca pelo aperfeiçoamento dos processos 

educativos, visto que o modelo de educação tradicional tem sido alvo de muitas críticas. Nota-

se a necessidade de aliar educação à inovação, criatividade e modernização, com o objetivo de 

atingir uma geração cada vez mais informada e tecnológica, nesse contexto aulas tradicionais 

onde o aluno decore fórmulas e reações está perdendo espaço (PERUZZI & FOFONKA, 2014). 

Segundo Queiroz (2004), o conhecimento definitivo e adquirido quando é permitido ao aluno 

trabalhar com as substâncias, aprender a observar um experimento cientificamente, de modo a 

relacionar a teoria com a prática. 

A química é vista como uma ciência de difícil compreensão pela maioria dos alunos. 

Um dos motivos que justificam este pensamento é a forma meramente mecânica pela qual os 

conteúdos desta disciplina são ensinados, geralmente, de maneira descontextualizada e 

fragmentada, tornando-se distante de seu cotidiano (BOUZON et al., 2018). Condição que 

justifica que a utilização de atividades práticas no ensino é essencial no processo de ensino 

aprendizagem, principalmente na disciplina de química. Diante disso, Demo (2011), salienta 

que cabe ao professor competente conduzir essa aprendizagem significativa, orientando o aluno 

permanentemente para expressar-se de maneira fundamentada, exercitar o questionamento e 

formulação própria, reconstruir autores e teorias e “cotidianizar” a pesquisa, com base em 

métodos construtivos, que motivem os alunos a estudar a química de forma significativa e com 

reflexos positivos. 

A utilização de métodos diversificados, com aulas práticas bem planejadas, desperta 

forte interesse entre os alunos proporcionando um caráter motivador, lúdico e essencialmente 

vinculado aos sentidos. Esse tipo de atividade deve ser empregado para o melhor aprendizado 

dos conteúdos teóricos trabalhados em sala de aula, estabelecendo o diálogo entre teoria e 

prática, de forma a valorizar o conhecimento científico, como fruto de raciocínio lógico e 

valores de construídos (SCHWAHN & OAIGEN, 2000). 

Utilizar experimentos como ponto de partida para desenvolver a compreensão de 

conceitos ou colocá-los no momento adequado, para que os alunos percebam sua relação com 

a teoria vista em sala de aula, são funções das atividades desenvolvidas em Laboratórios de 

Ensino para a Química. Para Romey (1968), quando atividades de laboratório são estruturadas, 

ou mais especificamente, programadas, fornecendo ao aluno instruções detalhadas sobre os 

procedimentos que deve realizar, terminam por levá-lo a produzir resultados positivos. 
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O objetivo deste trabalho foi apresentar os resultados de uma pesquisa de campo que 

buscou discutir sob o ponto de vista de alguns estudantes do Ensino Médio da Escola Estadual 

“Onze de Março” o quanto o ensino de Química por meio da investigação contribui no processo 

de ensino-aprendizagem desta disciplina. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Segundo Santos e Schnetzler (2014), o componente curricular de Química apresenta 

como objetivo central, habilitar o indivíduo, para que esse possa ser capaz de tomar decisões 

diante das problemáticas que seu entorno apresenta e, assim, constituir-se cidadão autônomo e 

crítico. Em um sistema educacional tradicional, em que o acúmulo de informações é 

privilegiado, este objetivo se distancia do tratamento que a Química oferece, pois pouco se 

investe no diálogo e na discussão das realidades. Nesse cenário é preciso possibilitar aos 

sujeitos envolvidos meios para manifestar o que pensam, sabem, duvidam e questionam, pois 

são formas de identificar as concepções dos estudantes em relação ao processo de ensino-

aprendizagem (MORAES, RAMOS & GALIAZZI, 2012). 

Segundo Carvalho et al., (2013), o ensino de química por meio do uso da investigação 

possui características essenciais, responsáveis por envolver os alunos, como: atividades de 

aprendizagem baseadas em problemas autênticos; experimentação, incluindo a busca por 

informações; atividades que priorizem a autonomia do aluno e comunicação e argumentação. 

Essas últimas características (comunicação e argumentação) são essenciais no aporte ao ensino 

por investigação, pois alicerçam o processo de construção de conhecimento no aluno. 

A principal vantagem de se trabalhar com o ensino por investigação, está fixada na 

perspectiva de interação social entre alunos, o que favorecerá entre eles e contribuirá para que 

a resolução dos problemas seja realizada de modo coletivo e, não individual. Carvalho et al., 

(2013), saliente que o trabalho em grupo é uma das ações já adotadas pelos professores, com 

base no conceito de zona de desenvolvimento proximal, pode-se entender que os alunos se 

sentem bem nessa atividade, em função de todos estarem dentro de uma mesma zona de 

desenvolvimento real, o que possibilita uma melhor compreensão dos conceitos investigados. 

Para Gallon et al., (2018), a criação de situações que levem os estudantes a discutirem 

entre pares as ideias do que está sendo exposto na disciplina Química, relacionando com seu 

dia-a-dia, instigando-os à reflexão, ao questionamento, é fundamental para que estas conexões 

que se esperam entre o que é trabalhado no ambiente da escola e a vida sejam efetivas. O 

docente não deve pensar que o tempo destinado a esse tipo de atividade é perdido ou inútil, 
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preocupado somente com o conteúdo a ser trabalhado. E também não pode esperar resultados 

milagrosos de atividades reflexivas pontuais. A aproximação da pesquisa com a sala de aula se 

mostra uma alternativa interessante a esse tipo de debate, levando o estudante a perceber que 

para a resolução de problemas não há barreiras disciplinares e que todos os saberes são 

importantes na busca pela solução da questão. 

3 METODOLOGIA 

A abordagem desta pesquisa caracterizou-se como exploratória, pois teve a intenção de 

conhecer a opinião dos estudantes a respeito das aulas práticas desenvolvidas pelos professores 

de Química de uma escola pública da rede Estadual, localizada na área urbana do município de 

Cáceres – MT. A escola Estadual Onze de Março localiza-se na área central da cidade, 

possibilitando o atendimento aproximadamente de mil alunos dos bairros circunvizinhos. A 

Escola possui 21 salas de aula; 5 laboratórios equipados (Química, Física, Biologia, Matemática 

e Informática) uma quadra poliesportiva e uma Biblioteca.  

O motivo da escolha desta escola se apoia, principalmente, no fato de apresentar um 

espaço apropriado no qual funciona um laboratório de Química e por ser a única escola da 

cidade composta por três modalidades de ensino: Ensino Médio Regular (EMR.); Ensino Médio 

Inovador (EMI) e Ensino Técnico (Administração e Informática).  

Para a realização deste trabalho foi utilizado a técnica da pesquisa de campo (LÜDKE; 

ANDRÉ, 2013), a qual foi realizada por meio da aplicação de um questionário composto por 

10 (dez) questões: 08 (oito) objetivas, em que os alunos tinham a opção de escolher uma 

resposta, e 2 (duas) questões abertas, nas quais os alunos tinham a oportunidade de dar 

sugestões, criticar e elogiar ás aulas de Química. 

Para o desenvolvimento da etapa da pesquisa de campo foi selecionado um total de 102 

alunos, distribuídos por turmas das três séries do Ensino Médio Inovador (1°, 2° e 3°), dos dois 

turnos (manhã e tarde) da comunidade escolar em estudo. 

A análise dos dados deu-se por estimativas percentuais, de acordo com as respostas 

dadas pelos alunos, para as questões objetivas. Para as duas questões subjetivas analisou-se as 

respostas mais relevantes, e aqueles que aparecerem mais vezes, onde foram selecionadas como 

referência para serem apresentadas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados encontrados por meio desta pesquisa de campo, encontra-se organizado 

atendendo à seguinte sistemática: reprodução da pergunta como foi apresentada ao aluno no 

questionário; apresentação dos resultados das respostas dadas pelos alunos e a análise 

percentual dos números correspondentes a cada uma delas; e, por último, exposição das 

considerações e reflexões a respeito desses resultados fundamentadas no referencial teórico 

utilizado. 

1° Você gosta de estudar Química? 

a) (   ) Sim 

b) (   ) Não 

Resultado: 98 % dos alunos assinaram a opção a; e 2 % assinaram a opção b. 

Por meio das respostas dos alunos consideramos que a maioria deles gostam de estudar 

química. Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) de Química 

(BRASIL, 2006), a Química deve ser capaz de, enquanto instrumento de formação os seres 

humanos, alargar os horizontes dos cidadãos, tanto no aspecto cultural quanto na autonomia do 

agir em sociedade. Deste modo, para que essa ciência possa contribuir efetivamente para a 

formação do indivíduo, torna-se imprescindível que seus conhecimentos, conceitos, métodos e 

linguagens próprias, sejam apresentados como Ciência, relacionados ao desenvolvimento 

científico e tecnológico e à vida do planeta e em sociedade. 

Nesta perspectiva, os PCNEM (BRASIL, 1999), enfatizavam que: 

O aprendizado de Química pelos alunos de Ensino Médio implica que eles 

compreendam as transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma 

abrangente e integrada e assim possam julgar com fundamentos as informações 

advindas da tradição cultural, da mídia e da própria escola e tomar decisões 

autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos (BRASIL, 1999, p. 31). 

2° Os conteúdos de química são desenvolvidos com o auxílio de aulas práticas? 

a) (   ) Sim  

b) (   ) Não 

Resultado: 100% dos alunos marcaram a opção a.  

Conforme pode ser observado, para 100% dos respondentes confirmou que o professor 

responsável utiliza atividades práticas como ferramenta complementar no ensino de Química. 

Para Ronqui (2009), as aulas práticas têm seu valor reconhecido, pois além de estimular a 

curiosidade e o interesse de alunos, permitindo que se envolvam em investigações científicas, 

desafia sua imaginação e o seu raciocínio. Nesse sentido, ressalta-se que a experimentação 
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como ferramenta didática não deve ser do tipo “receita de bolo”, em que os aprendizes recebem 

um roteiro para seguir e devem obter os resultados que o professor espera, tampouco parecer 

que o conhecimento seja construído pela mera observação.  

3º Você acredita que as aulas diferenciadas de Química (jogos, práticas laboratoriais, 

gincanas etc.) influenciaram no seu aprendizado durante este ano? 

a) (   ) Sim 

b) (   ) Não 

Resultado: 100 % dos alunos assinaram a opção a. 

A assertiva 3, demostra que 100% dos alunos concordam que o uso de atividades 

diferenciadas auxiliara no processo de ensino-aprendizagem. Para Pinto (2012), as aulas de 

química só serão satisfatórias quando a prática for capaz de mostrar aos estudantes, de forma 

clara, objetiva e interessante, a íntima relação que existe entre os conhecimentos teóricos da 

disciplina e os experimentos que levaram os pesquisadores às descobertas destes 

conhecimentos. 

4º Com que frequência são realizadas atividades práticas de química no laboratório: 

a) (   ) Frequentemente (3 a 4 vezes por semestre) 

b) (   ) Raramente  (1 a 2 vezes por semestre)  

c) (   ) Nunca (não participou durante esse ano de uma atividade prática) 

Resultado:  56 % dos alunos assinaram a opção a; e 44% assinaram a opção b. 

Mais da metade dos alunos assinalaram a opção contendo a expressão ‘frequentemente’. 

No entanto, um número expressivo deles (44%), assinalou a opção ‘raramente’ e nenhum aluno 

marcou a opção ‘nunca’. Como a escola dos alunos entrevistados apresentava laboratório de 

Química, é animador perceber que os professores têm utilizado essa ferramenta a seu favor, já 

que por meio da realização de experimentos é possível, didaticamente, despertar a curiosidade 

dos alunos e, consequentemente, torná-los mais interessados em estudar os conteúdos de 

Química. 

Os dados dessa pesquisa divergem com os resultados obtidos por Lima & Alves (2016), 

que ao realizar uma pesquisa sobre a o uso de aulas experimentais para o ensino de química de 

campo em uma escola Estadual que possui laboratório determinou que 70,8% dos alunos 

relataram que as aulas práticas de Química no laboratório são realizadas ‘raramente’, 20,3% 

relataram o uso ‘frequentemente’ e 8,9% relataram que “nunca’ usaram o laboratório.  

5º Que tipo de aula você considera mais agradável: 
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a) (   ) Teóricas em sala 

b) (   ) Práticas em laboratório 

c) (   ) As duas opções 

Resposta: 6,5 % dos alunos assinaram a opção a; 74 % assinaram a opção b; e 19,5% 

assinalaram a opção c.  

As respostas de mais de 70% dos alunos demostraram que as aulas práticas em 

laboratório são as que eles consideram mais agradáveis. Segundo Salesse  (2012), o uso de 

atividades laboratoriais consiste numa metodologia que mostra a relação entre teoria e os 

resultados experimentais, o que torna o aprendizado muito mais produtivo e motivador, já que 

fornece aos alunos modelos de observação, raciocínio e interpretação, proporcionando assim 

maior capacidade de desenvolver seu próprio critério científico, onde este fará uso de seus 

conhecimentos teóricos e intuição para chegar a uma compreensão dos fatos ocorridos nas 

experiências, ou seja, reforçar a aprendizagem. 

Entretanto, salienta-se a realização da prática apenas pela prática sem nenhum objetivo 

“pré-definido” não produzirá resultados satisfatórios. Nesse sentido, destaca-se que uma aula 

bem planejada constitui estratégia adequada em muitas situações. 

6 º Você já participou (manipulando os materiais) de alguma prática de Química: 

a) (   ) Sim 

b) (   ) Não 

Resposta: 100% dos alunos marcaram a opção a. 

Todos os alunos relataram que já participaram de alguma atividade prática de química 

manipulando materiais (vidrarias/reagentes/equipamentos). Para os autores Andrade e 

Massabni (2011), na atividade prática a experiência física deve necessariamente ocorrer para 

que o estudante tenha possibilidade de abstrair informações do objeto do fenômeno estudado, 

sejam essas informações de informações anteriores ou novas informações que a experiência 

propicia.   

A importância no manuseio de materiais durante a realização de experimentos foi 

relatada a mais de 40 anos por Dominguez (1975), no qual afirmava que somente por meio da 

participação ativa dos alunos durante os experimentos e que estes poderiam construir os 

conhecimentos teóricos.  

7º Para você as aulas práticas ajuda: 
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a) (   ) Mudar a rotina das aulas monótonas 

b) (   ) Incentivar a interação entre os alunos  e aluno/professor 

c) (   ) As aulas ficam mais interessantes, o que facilita aprender química. 

Resposta:  15,2% dos alunos assinaram a opção a; 13,04% assinalaram a opção b; e 

71,7% assinalaram a opção c. 

Observa-se que a maioria dos alunos relataram que na sua opinião as práticas tornam as 

aulas mais interessantes, o que facilita aprender química (opção c). Esse fato corrobora com o 

fato de que as escolhas feitas pelo professor de Química têm forte participação na motivação 

dos alunos nas aulas. As escolhas feitas pelo professor, tanto de estratégias quanto de conteúdo, 

estão presentes nas considerações dos alunos quanto ao seu interesse pelas aulas e dentre elas 

o uso de aulas práticas é uma estratégia que têm apresentado resultado positivo no ensino de 

química. Além disso, os alunos acreditam que atividades diferenciadas, fazem com que as aulas 

fiquem mais interessantes, podendo interagir e adquirir conhecimentos de um jeito diferente. 

8º Atribua uma nota de 1 a 10 as aulas experimentais de química realizadas durante este 

ano: 

a) (   ) 1,0 a 5, 0 

b) (   ) 5,0 a 7,5 

c) (   ) 8,0 a 10,0 

Resposta: 19,5% dos alunos assinaram a opção b; e 80,4% assinalaram a opção c. 

Para essa assertiva, mais de 80% dos alunos atribuíram notas iguais ou maiores que 8,0 

às aulas práticas de Química das quais participaram. Esse resultado, ratifica as proposições que 

de que as aulas práticas são mais atraentes, estimulando um melhor aprendizado.  

Neste sentido, uma das maneiras mais eficazes de se ensinar Química e por meio das 

atividades práticas do tipo investigativo, pois possibilita promover a construção do 

conhecimento, seja porque os estudantes interagem com o fenômeno, revendo seus conceitos 

anteriores, seja porque a interpretação da prática requer a construção de novos conhecimentos 

e reorganização dos anteriores na tentativa de dar sentido ao que ocorre, havendo um processo 

construtivo (ANDRADE & MASSABNI, 2011). 

No Brasil, as atividades práticas são consideradas uma forma de favorecer a consecução 

dos objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino de 

Ciências. Os PCN de Ciências Naturais indicam que são procedimentos fundamentais para o 

ensino da área aqueles que permitem a investigação, a comunicação e o debate de fatos e ideias, 

possibilitados pela observação, experimentação, comparação, estabelecimento de relações entre 

fatos ou fenômenos (BRASIL, 2006). 
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9º Você possui alguma sugestão para as aulas de Química? 

Entre as sugestões mais expressivas estão: 37% propuseram a realização de mais aulas 

práticas e 56,5% disseram ‘não mudar nada’. Os outros 6,5% diversificaram bastante suas 

sugestões, sem atingir uma expressividade numérica.  

O fato de a maioria dos alunos considerar que não há nada a mudar nas aulas práticas, 

demostra que a metodologia adotada pelo professor responsável está sendo bem aceita. 

Outrossim, destacamos que uma grande parcela dos alunos pesquisados (37%) propõe 

incrementar o número de aulas práticas. Possivelmente isso corrobora com o fato de os alunos 

considerarem as aulas experimentais mais interessantes, como ficou evidente na questão de 

número 5.  

10º você possui alguma crítica ou elogio para as aulas de Química? 

Entre as sugestões mais expressivas estão: 78% dos alunos elogiaram as aulas realizadas 

em laboratório, descrevendo-as como ótimas e interessantes e que essas atividades auxiliaram 

no entendimento da Química; 22% dos alunos criticaram as aulas práticas, sendo (16%) em 

relação a falta de reagentes e (6%) em relação a falta de jalecos e os que possui se encontravam 

muitas vezes ‘sujos’. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou verificar o ponto de vista de estudantes do ensino Médio sobre o 

quanto o ensino de Química por meio da investigação contribui no processo de ensino-

aprendizagem desta disciplina. Segundo os resultados apresentados, pode-se constatar que o 

uso de atividades práticas melhorou a qualidade no aprendizado dos estudantes na disciplina de 

Química, uma vez que estes puderam desenvolver junto com o professor diversos experimentos 

envolvendo os conteúdos estudados.  

De acordo com a opinião dos alunos entrevistados, o desenvolvimento de aulas teóricas 

aliadas as aulas práticas tornou o estudo da química mais interessante e motivador, além de 

facilitar a compreensão do conteúdo estudado. 

Nas aulas práticas desenvolvidas em laboratório, o aluno tem uma maior sensação de 

sujeito da sua própria formação, pois interage, manipula substâncias, observa e discute 

fenômenos, enquanto no modelo tradicional, o aluno é, na maioria das vezes, mero expectador. 
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